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R E S U M O
Este trabalho objetivou analisar os efeitos da aplicação de dosagens de percolado de aterro 
sanitário (PATS) + água de abastecimento (AA) na alteração química de argissolo cultivado 
com capim elefante. O experimento foi montado em esquema de parcelas subsubdivididas, no 
delineamento em blocos casualizados com cinco repetições tendo, nas parcelas, as dosagens 
de PATS + AA (T1 - 0 mm de PATS + AA; T2 - 1 mm de PATS + AA; T3 - 2 mm de PATS + 
AA; T4 - 3 mm de PATS + AA; e T5 - 4 mm de PATS + AA), nas subparcelas as profundidades 
analisadas (0 a 0,2 m e 0,2 a 0,4 m) e nas subsubparcelas os tempos de amostragem (0, 30, 
60, 90 e 120 dias). Amostras de solo foram realizadas a cada 30 dias, durante 120 dias para 
determinação de características químicas. As características químicas analisadas variaram 
apenas com relação às profundidades, em que a condutividade elétrica do extrato de saturação 
do solo, a matéria orgânica, o nitrogênio, o potássio, a soma de bases e a capacidade de troca 
catiônica diminuíram ao longo do perfil do solo enquanto o cálcio aumentou e o magnésio 
se manteve constante. O tratamento correspondente a 1 mm de PAST + AA foi o mais 
recomendado para aplicação em Argissolo cultivado com capim elefante.

Chemical changes in Argisol irrigated
with landfill leachate and water supply
A B S T R A C T
This study aimed to analyse the effect of different dosages of landfill leachate (PATS) plus water 
supply (AA) on chemical alteration of Ultisol cultivated with Pennisetum purpureum. The 
experiment was set up in split-split plot scheme in randomized blocks with five replications, 
where PATS plus AA dosages (T1 - 0 mm PATS + AA, T2 - 1 mm PATS + AA, T3 - 2 mm 
PATS + AA, T4 - 3 mm PATS + AA, and T5 - 4 mm PATS + AA) in plot, analysed depths (0 
to 0.2 m and 0.2 to 0.4 m) in splitplots and the sampling times (0, 30, 60, 90 and 120 days) 
on splitsplitplots. Soil samples were collected every 30 days up to 120 days for chemical 
characterization. The analysed chemical characteristics varied only with depth, where electrical 
conductivity of the soil saturation extract, organic matter, nitrogen, potassium, sum of bases 
and cation exchange capacity decreased over the soil profile while calcium increased and 
magnesium remained constant. The corresponding treatment to 1 mm of PATS + AA is the 
most recommended for use in Argisol cultivated with elephant grass.
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Introdução

A disposição dos resíduos sólidos urbanos em aterros 
sanitários é uma prática adotada no território brasileiro em 
função dos custos reduzidos e da disponibilidade de áreas 
para sua implantação (França & Ruaro, 2009; Castilhos Júnior 
et al., 2010).

Porém, aterro sanitário requer preocupações cotidianas no 
que se refere às medidas de proteção do ambiente local e próximo 
(Moreira & Braga, 2009), tendo em vista o impacto dos vetores 
da poluição dessa instalação de disposição final (Corrêa et al., 
2011), os gases (Silva & Campos, 2008) e os importantes volumes 
de lixiviados gerados (Queiroz et al., 2011).

O tratamento de percolados oriundos do processo de 
degradação anaeróbia de resíduos sólidos urbanos dispostos 
no solo de forma desordenada ou em aterros sanitários é, 
atualmente, um dos problemas enfrentados pela área do 
saneamento (Dacanal & Beal, 2010). 

Mesmo aterrados, os resíduos sólidos urbanos geram um 
líquido de coloração escura, altamente poluidor, denominado 
percolado, resultante da degradação e solubilização do material 
orgânico dos resíduos sólidos urbanos, com a água infiltrada 
no aterro (Matos et al., 2008; Bortolin & Malagutti Filho, 2010).

As fontes hídricas de percolação podem ser a irrigação, 
precipitação pluviométrica, águas subterrâneas ou percoladas 
recirculadas através da célula do aterro sanitário (Martins et 
al., 2010; Oliveira et al., 2011).

O percolado proveniente de aterros sanitários apresenta 
alta variabilidade composicional, destacando-se a presença de 
nutrientes importantes para a agricultura, como o nitrogênio, 
fósforo, potássio e alguns micronutrientes, além de matéria 
orgânica (Matos et al., 2013), atribuindo-lhe elevado potencial 
para aproveitamento agrícola. 

No que se refere à irrigação de culturas agrícolas (Matos 
et al., 2008) entretanto, o sódio e outros poluentes podem ser 
fatores limitantes para este aproveitamento (Silva et al., 2010).

Com base no exposto objetivou-se analisar o efeito da 
aplicação de distintas dosagens de percolado de aterro sanitário 
na alteração química de um argissolo cultivado com capim 
elefante (Pennisetum purpureum Schum.).

Material e Métodos

O trabalho foi realizado na Unidade Experimental de Reúso 
de Água (UERA) da Universidade Federal Rural do Semiárido 
(UFERSA) em Mossoró, RN, sob as coordenadas geográficas 
5º 11’ 31’’de latitude sul e 37º 20’ 40’’ de longitude oeste.

O clima da região, segundo a classificação de Köppen, é do 
tipo BSwh’ (“clima seco, muito quente e com estação chuvosa 
no verão atrasando-se para o outono”), com precipitação 
pluviométrica bastante irregular e média anual de 673,9 mm; 
temperatura média de 27 °C e umidade relativa do ar média 
de 68,9 % (Carmo Filho & Oliveira, 1995).

O solo da área experimental foi classificado como Argissolo 
Vermelho-amarelo eutrófico (EMBRAPA, 2013), tendo camada 
impermeável a partir da profundidade de 0,4 m. Apresentam-
se, nas Tabelas 1 e 2, as características químicas e físicas do 
solo da área experimental, antes da aplicação do percolado de 
aterro sanitário determinadas pela metodologia proposta por 
Donagema et al. (2011).

As atividades foram desenvolvidas no período de abril a 
agosto de 2012; para isto, transportou-se o percolado do aterro 
sanitário do município para a UERA/UFERSA em recipiente 
plástico com capacidade armazenadora para 1000 L. Enquanto 
a água de abastecimento utilizada no trabalho foi oriunda da 
rede pública da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande 
do Norte (CAERN).

As características físico-químicas e microbiológicas do 
percolado de aterro sanitário e da água da rede de abastecimento 
foram determinadas mensalmente, no período de maio a agosto 
de 2012, seguindo as recomendações do Standard Methods 
for the Examination of Water and Wastewater (Rice et., 2012), 
conforme apresentado na Tabela 3.

As aplicações do percolado de aterro sanitário foram 
realizadas a cada dois dias, antes da irrigação com água de 
abastecimento, de forma a favorecer a lixiviação dos elementos 
químicos, ao longo do perfil do solo. Durante a aplicação 
do percolado de aterro sanitário adotaram-se os seguintes 
procedimentos: a) mistura do percolado, para homogeneização, 
evitando-se que sedimentos ficassem retidos no fundo do 
recipiente; b) medição da quantidade específica dentro de 

Tabela 2. Características físicas do solo antes da aplicação do percolado de aterro sanitário

CEes - Condutividade elétrica do extrato de saturação do solo; e MO - Matéria orgânica.

Tabela 1. Características químicas do solo antes da aplicação do percolado de aterro sanitário

AA - Água da rede de abastecimento; PATS - Percolado de aterro sanitário; pH - Potencial hidrogeniônico; CE - Condutividade elétrica; Ntotal - Nitrogênio total; N-NO3
- - Nitrato na forma de 

nitrogênio; K+ - Potássio; Na+ - Sódio; Ca2+ - Cálcio; Mg2+ - Magnésio

Tabela 3. Valores médios e desvios padrão de quatro amostragens, das características químicas do percolado de aterro 
sanitário (PATS) e da água de abastecimento (AA) no período de maio a gosto de 2012
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um balde graduado; c) transferência da quantidade medida 
para um regador de 5,0 L e d) Aplicação do percolado com 
auxílio do regador, diretamente no solo, dentro de cada parcela 
experimental.

Para a aplicação da água de abastecimento foi montada 
uma bancada experimental constituída dos seguintes 
componentes: a) um reservatório de concreto com capacidade 
de armazenamento para 16 m3; b) um conjunto motobomba 
centrífugo com potência de 0,25 cv: c) um filtro de disco com 
aberturas de 130 µm; d) uma linha principal de tubo de PVC 
com 24 m de comprimento e 32 mm de diâmetro nominal 
e) uma linha de derivação de tubo de PVC com 12 m de 
comprimento e 50 mm de diâmetro nominal e f) 24 linhas 
laterais com espaçamento de 0,50 m, dotadas de emissores não-
autocompensantes de 1,6 L h-1 de vazão nominal e espaçamento 
entre emissores de 0,30 m.

O conjunto de irrigação por gotejamento ocupou uma 
área de 38,44 m2, na qual foram delimitadas 25 parcelas 
experimentais. 

Cada parcela experimental foi construída nas dimensões 
de 1,0 x 1,0 m (1,0 m² cada), e 0,30 m entre parcelas, sendo 
cultivado o capim elefante (Pennisetum purpureum Schum.). 
O plantio do capim elefante foi realizado no dia 21 de abril de 
2012, tendo-se colocado, em cada parcela, nove colmos.

As cinco parcelas submetidas ao tratamento T1 (somente 
água da rede de abastecimento) não receberam adubação 
alguma de fundação enquanto as demais parcelas receberam 
apenas o aporte de nutrientes presentes no percolado de aterro 
sanitário no decorrer do período experimental.

A determinação da necessidade hídrica do capim elefante 
foi estimada com base no balanço de água no solo e na 
evapotranspiração de referência empregando-se a metodologia 
da FAO por meio da equação de Penman-Monteith (Allen et 
al., 2006). 

Os dados meteorológicos necessários para a estimativa 
da evapotranspiração de referência (ETo) pela equação de 
Penman-Monteith como velocidade do vento, umidade relativa 
do ar, insolação, radiação solar e temperatura, foram obtidos 
de uma estação meteorológica instalada na UFERSA, câmpus 
Mossoró-RN. Para estimar a evapotranspiração da cultura 
(ETc) utilizaram-se os valores de coeficiente de cultura (Kc) 
de 0,85, definidos pela FAO para o estágio de desenvolvimento 
II, citado por Lopes et al. (2003).

Os tratamentos utilizados foram: a) T1 - Somente água de 
abastecimento pela demanda hídrica da cultura; b) T2 - 1 mm 
de percolado de aterro sanitário + água de abastecimento pela 
demanda hídrica da cultura; c) T3 - 2 mm de percolado de 
aterro sanitário + água de abastecimento pela demanda hídrica 
da cultura; T4 - 3 mm de percolado de aterro sanitário + água 
de abastecimento pela demanda hídrica da cultura e T5 - 4 
mm de percolado de aterro sanitário + água de abastecimento 
pela demanda hídrica da cultura. As lâminas dos tratamentos 
utilizadas nos ensaios experimentais estão apresentadas na 
Tabela 4.

Para avaliação das alterações nas características químicas 
do solo foram coletadas amostras, a cada 30 dias, durante 120 
dias, nas profundidades de 0 a 0,2 m e 0,2 a 0,4 m. Coletaram-
se as amostras com auxílio de trato holandês em cada uma 
das 25 parcelas experimentais, sendo duas amostras simples 

para formar uma amostra composta, em cada profundidade e 
para cada parcela, sempre próximo aos gotejadores e ao capim 
elefante; em seguida, as amostras foram armazenadas em sacos 
plásticos estéreis etiquetados e encaminhadas ao Laboratório 
de Análise de Solo, Água e Planta (LASAP) da UFERSA onde 
foram quantificados os valores de matéria orgânica (MO) 
determinados pelo método Walkley-Black, nitrogênio (N), 
condutividade elétrica do extrato de saturação do solo (CEes), 
potássio (K) extraídos com Mehlich 1, cálcio (Ca) extraído 
com KCl 1 mol L-1, magnésio (Mg) extraído com KCl 1 mol 
L-1, soma de bases (SB) e capacidade de troca catiônica (CTC) 
seguindo as metodologias da Donagema et al. (2011).

O experimento foi montado em esquema de parcelas 
subsubdivididas no delineamento em blocos casualizados 
(DBC) com cinco repetições, tendo nas parcelas as dosagens de 
percolado de aterro sanitário mais água de abastecimento (T1, 
T2, T3, T4 e T5), nas subparcelas as profundidades analisadas 
(0 a 0,2 m e 0,2 a 0,4 m) e nas subsubparcelas os tempos de 
amostragem (0, 30, 60, 90 e 120 dias) com base na metodologia 
proposta por Silva et al. (2010).

Os dados de solo coletados foram submetidos à análise 
de variância empregando-se Teste F a 0,05 de probabilidade. 
Nas análises estatísticas utilizou-se o programa computacional 
Sisvar 5.1 Build 72 (Ferreira, 2011).

Resultados e Discussão

Na Tabela 5 está apresentado o resumo da análise de 
variância (ANOVA) das variáveis matéria orgânica (MO), 
nitrogênio (N), condutividade elétrica do extrato de saturação 
do solo (CEes), potássio (K+), cálcio (Ca+2), magnésio (Mg+2), 
soma de bases (SB) e capacidade de troca catiônica (CTC), no 
esquema de parcelas subsubdivididas.

Evidenciou-se, nessa tabela, que houve diferença estatística 
para a interação TA x P x T em referência à variável K+, 
enquanto as demais variáveis não apresentaram diferença 
estatística para esta interação. Os valores de CV subsubparcelas 
oscilaram de 27 a 68% inferiores à faixa de 4 a 60% obtida 
por Santos et al. (2009) para atributos químicos de Latossolo 
Amarelo.

Verificou-se que os valores de MO reduziram ao longo do 
perfil do solo, para todos os tratamentos aplicados (Figura 
1A). Os maiores valores de MO ocorreram na camada 
mais superficial do solo porém houve um comportamento 
distinto dos tratamentos aplicados. O tratamento T4 foi o que 
apresentou menor variação nos teores de MO, ao longo do perfil 
do solo; já com relação aos demais tratamentos (T1, T2, T3, e 
T5), evidenciou-se que quanto maior a dosagem de percolado 
de aterro sanitário, menor foi o aporte de MO. Smanhotto et 

Tabela 4. Lâminas dos tratamentos com dosagens 
de percolado de aterro sanitário (PATS) + água de 
abastecimento (AA), utilizadas nos ensaios experimentais
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Este fato pode ser explicado pela menor mineralização da 
MO na camada de 0,0 a 0,20 m. O tratamento T3 foi o que 
apresentou maior variação nas concentrações de N, ao longo 
do perfil do solo; já com relação aos tratamentos T1 e T5, 
notou-se que a maior dose de percolado de aterro sanitário 
(T5) apresentou comportamento semelhante ao tratamento T1. 

As observações acima podem ser explicadas devido ao fato 
de que a maior parte do nitrogênio presente em águas residuárias 
se encontra na forma orgânica, podendo ser mineralizada após 
disposição no solo, por meio de hidrólise enzimática produzida 
pela atividade da microbiota do solo e de outros processos 
de degradação do material orgânico (Silva et al., 2011). A 
mineralização dos constituintes nitrogenados libera, para a 
solução do solo, íons inorgânicos de nitrogênio, principalmente, 
amônio e nitrato (Santos et al., 2006). Os resultados apresentados 
diferem dos obtidos em estudo de Medeiros et al. (2005) ao se 
constatar que houve aumento da concentração de N ao longo do 
perfil de um solo irrigado com água residuária doméstica tratada.

Observou-se, na Figura 2A, que os valores de CEes 
diminuíram ao longo do perfil do solo, para todos os 
tratamentos aplicados. Na profundidade de 0,0 a 0,20 m os 
maiores valores foram apresentados para todos os tratamentos, 
sendo o tratamento T1 o que apresentou menores valores com 
relação aos demais tratamentos e o tratamento T5 apresentou 
maiores valores, nas duas profundidades estudadas.

Constatou-se, ainda, que ocorreu um aumento no valor 
da CEes do solo, para as duas profundidades estudadas, à 
medida que se aplicam maiores doses de percolado de aterro 
sanitário, o que implica na possibilidade de acúmulo de íons 
no perfil do solo já que o valor médio da condutividade elétrica 
do percolado foi de 16,40 dS m-1 (Tabela 3). Esses resultados 
corroboram com Silva et al. (2011), ao proceder estudos 
com aplicação de percolado de resíduo sólido urbano em 
Cambissolo cultivado com capim Tifton 85.

Evidenciou-se, na Figura 2B, que ocorreu alteração 
nos valores de K+, ao longo do perfil do solo, para todos os 
tratamentos, com exceção do tratamento T1. Os tratamentos 
T2, T3, T4 e T5, apresentaram comportamentos semelhantes, 
encontrando-se, na profundidade de 0,0 a 0,20 m, os maiores 
valores de K+. Em condições experimentais diferentes, Erthal 
et al. (2010) relataram que a concentração de K+ aumentou 

Tabela 5. Análise de variância das variáveis matéria orgânica (MO), nitrogênio (N), condutividade elétrica do extrato 
de saturação do solo (CEes), potássio (K+), cálcio (Ca+2), magnésio (Mg+2), soma de bases (SB) e capacidade de troca 
catiônica (CTC), no esquema de parcelas subsubdivididas

**, * e ns, F significativo a 0,01 e 0,05 de probabilidade e não significativo a 0,05 de probabilidade

A.

B.

Figura 1. Alterações dos teores de matéria orgânica - MO 
(dag kg-1) e N (g kg-1) em função da profundidade do solo 
e das doses de percolado de aterro sanitário + água de 
abastecimento conforme Tabela 4

al. (2010) trabalharam em condições experimentais diferentes 
com água residuária de suinocultura e notaram que o teor de 
MO variou em função das taxas de aplicação e em função da 
quantidade de MO presente no efluente.

Em trabalho desenvolvido por Medeiros et al. (2005), 
também se constatou que houve redução de MO no solo 
comparando-o com os tratamento sob aplicação de água 
residuária doméstica e manejo convencional. De acordo com a 
CFSEMG (1999), a classificação de interpretação de fertilidade 
do solo para o aporte de matéria orgânica, nas profundidades 
de 0,0 a 0,20 e 0,20 a 0,40 m, é caracterizada como baixa (0,71 
a 2,00 dag kg-1) para as duas profundidades estudadas.

Observou-se, na Figura 1B, que os valores de N diminuíram 
ao longo do perfil do solo, para todos os tratamentos aplicados. 
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De acordo com a CFSEMG (1999), a classificação agronômica 
de interpretação de fertilidade do solo para os valores de Ca2+ 
é caracterizada como média (1,21 a 2,40 cmolc dm-3) para os 
tratamentos T2, T3, T4 e T5 nas duas profundidades estudadas, 
e como boa (2,41 a 4,00 cmolc dm-3) para o tratamento T1 nas 
duas profundidades estudadas.

Na Figura 3B evidenciou-se que apenas a profundidade 
favoreceu diferenças nos valores de Mg2+, para todos os 
tratamentos aplicados. Os valores de Mg2+ apresentaram 
comportamentos distintos em relação aos tratamentos 
aplicados cujos tratamentos T1, T2 e T4, aumentaram suas 
concentrações ao longo do perfil do solo; diferentemente dos 
tratamentos T3 e T5, porém, na profundidade de 0,0 a 0,20 m 
as concentrações foram bastante próximas, destacando-se o 
tratamento T1 que, nesta profundidade, apresenta valor menor 
que os demais tratamentos.

Para a profundidade de 0,20 a 0,40 m, os tratamentos 
T1 e T3 foram os que apresentaram maiores e menores 
concentrações de Mg2+, respectivamente. Observando todos 
os tratamentos aplicados, constatou-se que não houve uma 
relação entre as doses de percolado de aterro sanitário e a 
concentração do Mg2+, ao longo do perfil do solo, não se 
assemelhando a outros estudos, nos quais tenha ocorrido 
incremento nas concentrações, como relatado por Medeiros 
et al. (2005) e Silva et al. (2011).

A classificação agronômica de interpretação de fertilidade 
do solo atribuída pela CFSEMG (1999), para os valores de Mg2+ 
é caracterizada como muito boa (> 1,50 cmolc dm-3) para todos 
os tratamentos e profundidades estudadas.

Na Figura 4A verificou-se que apenas a profundidade 
favoreceu diferenças nos valores de SB, para todos os 
tratamentos aplicados. Os valores da SB diminuíram 

A.

B.

Figura 2. Alterações dos valores de CEes (dS m-1) e K (mg 
dm-3) em função da profundidade do solo e das doses de 
percolado de aterro sanitário + água de abastecimento 
conforme Tabela 4

consideravelmente nos primeiros 0,10 m de profundidade do 
solo, com todas as taxas de aplicação da água residuária de 
bovinocultura, ao longo do período experimental.

Destaca-se, também, o fato de que, à medida que se 
aumentaram as doses de percolado de aterro sanitário aplicadas 
no solo, do tratamento T2 para o T5, ocorreu um aumento 
maior nas concentrações de K+ com relação ao tratamento 
anterior para as duas profundidades, o que pode ser justificado 
pelas altas concentrações de K+ no percolado de aterro 
sanitário (Tabela 3). De acordo com a classificação elaborada 
pela CFSEMG (1999), os teores de K+ permitem classificar, 
agronomicamente, o solo estudado como muito bom, já que 
para todos os tratamentos analisados foram obtidos resultados 
superiores a 120 mg dm-3.

As concentrações de Ca2+ oscilaram apenas em relação à 
profundidade, como apresentado na Figura 3A. Notou-se que 
os valores de Ca2+ aumentaram ao longo do perfil do solo para 
todos os tratamentos aplicados, demonstrando que ocorreu 
lixiviação deste elemento. Os tratamentos T3 e T4 apresentaram 
comportamentos semelhantes, variando muito pouco de uma 
profundidade para outra. Comparando os tratamentos aplicados 
constatou-se que quanto maior a dose de percolado de aterro 
sanitário menor será a concentração de Ca2+ no solo. 

Uma explicação para o aumento das concentrações de Ca2+ 
ao longo do perfil do solo se deve à alta concentração deste 
nutriente no percolado de aterro sanitário (Tabela 3), além da 
formação geológica dos solos da região em que predominam 
as rochas calcárias. Para Medeiros et al. (2005) o aumento ou 
diminuição das concentrações de Ca2+ no solo está diretamente 
relacionado à concentração deste elemento na água residuária 
utilizada, à concentração absorvida pelas culturas e à lixiviação 
no perfil do solo. 

A.

B.

Figura 3. Alterações dos valores de Ca (cmolc dm-3) e 
Mg (cmolc dm-3) em função da profundidade do solo e 
das doses de percolado de aterro sanitário + água de 
abastecimento conforme Tabela 4
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consideravelmente, ao longo do perfil do solo, para todos 
os tratamentos aplicados, com exceção do tratamento T1, 
que, diferentemente dos demais, apresentou um aumento 
considerável na concentração de SB. No trabalho desenvolvido 
por Erthal et al. (2010) com água residuária de bovinocultura 
em condições experimentais diferentes das encontradas no 
presente trabalho, notou-se aumento dos valores de SB com 
os incrementos nas taxas de aplicação do efluente.

Os tratamentos T2 a T5 apresentaram comportamentos 
semelhantes em que na profundidade de 0,0 a 0,20 m se 
encontram os maiores valores de concentração de SB. Destaca-se 
também, o fato de que, à medida que se aumentaram as doses de 
percolado de aterro sanitário aplicadas no solo, do tratamento 
T2 para o T5, ocorreu um aumento maior nos valores da SB nas 
duas profundidades estudadas, o que pode ser justificado devido 
às altas concentrações de nutrientes no percolado de aterro 
sanitário, sofrendo influência principalmente do K+.

No tratamento T1 houve lixiviação de nutrientes 
justificando o aumento de SB na camada 0,20 a 0,40 m quando 
comparada com a camada de 0,0 a 0,20 m. 

De acordo com a classificação elaborada pela CFSEMG 
(1999), os valores da SB permitem classificar agronomicamente 
o solo estudado como bom (3,61 a 6,00 cmolc dm-3) para 
o tratamento T1 na profundidade de 0,0 a 0,20 m e para 
os tratamentos T2 e T3 na profundidade de 0,20 a 0,40 m 
e classificação de muito bom (> 6,00 cmolc dm-3), para o 
tratamento T1 na profundidade de 0,20 a 0,40 m e para os 
tratamentos T2 e T3 na profundidade de 0,0 a 0,20 m e T4 e 
T5 nas duas profundidades estudadas.

Apenas a profundidade favoreceu diferenças nos valores 
da CTC, para todos os tratamentos (Figura 4B). Da mesma 

forma que no comportamento da SB, quando se observou que 
os valores da CTC diminuíram, ao longo do perfil do solo, para 
todos os tratamentos aplicados, com exceção do tratamento 
T1 que, diferentemente dos demais, apresentou um aumento 
considerável na concentração da CTC.

Em condições experimentais diferentes, Erthal et al. (2010) 
constataram aumento da CTC com acréscimos das taxas de 
aplicação de água residuária da bovinocultura, principalmente 
nas camadas superficiais do solo. No trabalho apresentado por 
Dal Bosco et al. (2010) evidenciou-se baixa concentração de 
matéria orgânica na água residuária de suinocultura utilizada 
no estudo o que, provavelmente, acarretou a lixiviação dos íons 
presentes no solo para as camadas mais profundas resultando 
em maior CTC para as profundidades de 0,20 a 0,40 m e de 
0,40 a 0,60 m.

Os tratamentos T2,  T3,  T4 e  T5 apresentaram 
comportamentos semelhantes, em que foram encontrados, 
na profundidade de 0,0 a 0,20, os maiores valores das 
concentrações da CTC. Destaca-se também o fato de que 
sempre que se aumentaram as doses de percolado de aterro 
sanitário aplicadas no solo, do tratamento T2 para o T5, 
ocorreu um aumento maior nos valores da CTC nas duas 
profundidades estudadas, o que pode ser justificado em 
virtude das altas concentrações de nutrientes no percolado 
de aterro sanitário (Tabela 3). Segundo Erthal et al. (2010), os 
aumentos na SB e CTC com a aplicação de águas residuárias são 
atribuídos à alta concentração de íons e aos coloides orgânicos 
presentes nos efluentes.

Já que todos os valores de CTC se encontram entre 4,31 a 
8,60 cmolc dm-3 o solo é classificado agronomicamente como 
médio.

Conclusões

1. As características químicas analisadas variaram apenas 
com relação às profundidades, em que a condutividade 
elétrica do extrato de saturação do solo, a matéria orgânica, o 
nitrogênio, o potássio, a soma de bases e a capacidade de troca 
catiônica diminuíram ao longo do perfil do solo enquanto o 
cálcio aumentou e o magnésio se manteve constante.

2. O tratamento correspondente a 1 mm de PAST + AA 
foi o mais recomendado para aplicação em argissolo cultivado 
com capim elefante.

3. Elevadas dosagens do percolado de aterro sanitário 
aplicadas no argissolo favorecem redução na sua qualidade.

4. A recirculação do percolado nas células do aterro 
sanitário, aliada à produção de capim elefante, favorece tanto 
uma destinação final e tratamento viável para esse resíduo 
líquido, quanto à produção de briquetes para fins energéticos 
a partir de biomassa vegetal desta cultura para substituição 
da madeira, em fábricas de material cerâmico e padarias do 
semiárido.
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